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PERSEVERANDO NA ORAÇÃO 
Colossenses 4:2 

Continuem a orar, vigiando em oração com ação de graças. 
 

INTRODUÇÃO 
Você já começou alguma coisa com muita empolgação e, depois de alguns dias, 
simplesmente parou? Um treino, um plano de estudos, a leitura da Bíblia ou até aquele 
propósito de acordar mais cedo? Começar costuma ser mais fácil do que continuar. 
Na vida de oração acontece algo parecido. Em um culto, acampamento ou momento difícil, 
podemos sentir muita vontade de orar. Mas depois chegam as aulas, tarefas, provas, 
mensagens, vídeos, jogos, notificações e cansaço. Sem perceber, a oração vai ficando para 
depois. 
O problema é que a oração não foi dada por Deus apenas para os momentos de 
emergência. Ela é parte da nossa caminhada diária com Ele. É conversa, dependência, 
adoração, pedido, escuta, intercessão e gratidão. É uma forma de manter o coração voltado 
para Deus em meio a tudo o que acontece. 
Em Colossenses 4:2, Paulo escreve: “Continuem a orar, vigiando em oração com ação de 
graças.” Em uma única frase, ele nos mostra três atitudes essenciais: perseverar, 
permanecer atentos e agradecer. 
Hoje vamos descobrir que perseverar na oração não significa repetir palavras sem pensar, 
mas desenvolver um relacionamento constante com Deus. A oração nos fortalece para 
enfrentar tentações, decisões, medos e pressões sem tentar carregar tudo sozinhos. 

 

PONTO 1: CONTINUE ORANDO – A CONSTÂNCIA QUE FORTALECE A FÉ 
Paulo começa dizendo: “Continuem a orar”. A ideia é permanecer firme, insistir, dedicar-se. 
Não é orar apenas quando surge um problema, quando uma prova está chegando ou 
quando precisamos muito de alguma coisa. É fazer da oração parte da vida. 
Pense em uma amizade verdadeira. Se duas pessoas só conversassem uma vez por mês, 
ou apenas quando uma delas precisasse de um favor, seria difícil construir intimidade. 
Relacionamentos crescem com presença, conversa e constância. Nossa relação com Deus 
também precisa desse espaço de comunhão. 
Isso não significa que você precise passar horas de joelhos todos os dias para Deus ouvir 
sua oração. Uma oração sincera de alguns minutos pode ser muito significativa. O 
importante é não tratar Deus como um contato que só procuramos quando tudo deu errado. 
Pense também na bateria do celular. Não adianta carregar uma vez e esperar que ela 
permaneça cheia para sempre. Ao longo do dia, a energia é consumida. Nossa vida 
espiritual também enfrenta desgaste: preocupações, tentações, conflitos, frustrações e 
decisões consomem nossas forças. A oração nos leva novamente à presença de Deus. 
Jesus mesmo cultivava uma vida de oração. Em vários momentos dos Evangelhos, Ele se 
retirava para orar. Se o próprio Jesus valorizava esses momentos com o Pai, quanto mais 
nós precisamos aprender a fazer da oração uma prática constante. 
Talvez um dos maiores inimigos da oração na adolescência não seja a falta de fé, mas a 
distração. Você pega o celular para ler um versículo e, alguns segundos depois, já está 
respondendo mensagens ou vendo um vídeo. Por isso, às vezes será necessário criar 
espaço: deixar o celular de lado, escolher um horário e dar atenção real a Deus. 



 
Igreja Vidas 2026 – O Ano da Santidade 

 

Página 
 

2 

Perseverar significa continuar mesmo nos dias em que você não sente nada extraordinário. 
A fé não depende de emoção o tempo todo. Há dias em que a oração será intensa; em 
outros, será simples. O importante é permanecer. 

“Uma vida forte de oração não é construída em um único momento emocionante, 
mas em encontros constantes com Deus.” 

Perguntas para Discussão em Grupo 
O que mais atrapalha sua constância na oração hoje: distração, falta de hábito, cansaço, 
desânimo ou outra coisa? Que mudança prática poderia ajudar? 

 

PONTO 2: ORE COM OS OLHOS ABERTOS – VIGILÂNCIA EM UM MUNDO DE 
DISTRAÇÕES 
Paulo não diz apenas para continuar orando. Ele acrescenta: “vigiando em oração”. Vigiar 
significa estar acordado, atento, consciente. É o contrário de viver no piloto automático. 
Você sabe como é fácil passar vários minutos rolando a tela sem nem perceber o que está 
vendo. Um vídeo puxa outro, uma postagem leva a outra, e quando percebemos o tempo 
passou. Algo semelhante pode acontecer espiritualmente: podemos viver sem prestar 
atenção ao que está acontecendo dentro de nós e ao nosso redor. 
Vigiar em oração é conversar com Deus percebendo onde estão nossas fraquezas. Qual 
situação costuma despertar sua raiva? Que tipo de conteúdo mexe com pensamentos que 
você sabe que precisa evitar? Qual amizade exerce uma pressão ruim? Em que momento 
você costuma mentir, fofocar, comparar-se ou buscar aprovação? 
A oração vigilante não espera a tentação ficar enorme para começar a reagir. Ela aprende 
a reconhecer os sinais antes. É como o goleiro que não espera a bola entrar para se 
posicionar; ele acompanha a jogada, observa o movimento e se prepara. 
Jesus disse aos discípulos: “Vigiem e orem para que não caiam em tentação” (Mateus 
26:41). Veja a combinação: vigiar e orar. Não basta conhecer nossas fraquezas; 
precisamos levá-las a Deus. E não basta orar de maneira vaga; precisamos aprender a 
reconhecer onde a batalha realmente está acontecendo. 
Isso também significa estar atento às pessoas ao nosso redor. Talvez um amigo esteja 
diferente, mais calado ou isolado. Talvez alguém da sua casa esteja enfrentando uma 
dificuldade. A oração nos tira de um mundo centrado apenas em nós e nos ensina a 
interceder. 
Uma prática simples é perguntar no início do dia: “Senhor, onde preciso estar atento hoje?” 
E, no final: “Onde percebi Tua ajuda? Onde errei? O que preciso entregar a Ti?” Isso 
transforma a oração em parte da maneira como enxergamos a vida. 
Quem ora com vigilância aprende a perceber que muitas batalhas são vencidas antes da 
decisão errada, quando o coração reconhece o perigo e busca a força de Deus. 

“Vigiar em oração é não deixar o coração no piloto automático enquanto o mundo 
disputa sua atenção.” 

Perguntas para Discussão em Grupo 
Em qual área da sua vida você mais precisa estar vigilante atualmente? Como sua oração 
poderia se tornar mais específica nessa área? 
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PONTO 3: ORE AGRADECENDO – A GRATIDÃO QUE MUDA NOSSA PERSPECTIVA 
Paulo encerra o versículo dizendo que devemos orar “com ação de graças”. Isso é muito 
importante porque nossa oração pode facilmente virar apenas uma lista de coisas que 
queremos que Deus resolva. 
A gratidão nos lembra de olhar também para aquilo que Deus já fez. Ela não significa fingir 
que está tudo bem quando não está. Você pode estar triste, preocupado, decepcionado ou 
cansado e ainda assim reconhecer que Deus continua sendo bom e fiel. 
Pense no efeito das redes sociais sobre a comparação. Em poucos minutos, você vê 
viagens, roupas, conquistas, corpos, festas e momentos aparentemente perfeitos. Se o 
coração não estiver atento, começa a pensar apenas no que falta: “Por que eu não tenho 
isso? Por que minha vida não é assim?” A gratidão muda a lente. 
Quando agradecemos, lembramos da salvação, da presença de Deus, das pessoas que 
Ele colocou perto de nós, das oportunidades, do alimento, da proteção, das respostas que 
já recebemos e até de pequenos presentes do cotidiano que normalmente passam 
despercebidos. 
Paulo e Silas fizeram isso em uma prisão. Mesmo feridos e presos, oravam e cantavam 
louvores a Deus (Atos 16:25). Eles não estavam dizendo que a prisão era agradável; 
estavam declarando que a prisão não era maior do que o Deus em quem confiavam. 
A gratidão também protege nosso coração da murmuração constante. Quando só 
enxergamos o que está errado, tudo parece pior. Quando aprendemos a agradecer, nossa 
visão se amplia. Os problemas continuam reais, mas deixam de ocupar todo o espaço. 
Você pode começar de forma simples. Antes de apresentar seus pedidos, agradeça por 
três coisas. Algumas serão grandes; outras, pequenas. Com o tempo, você começará a 
perceber mais claramente a bondade de Deus espalhada pela rotina. 
Perseverar na oração com gratidão é aprender a dizer: “Deus, ainda não entendo tudo, 
ainda espero respostas, mas não vou esquecer quem Tu és nem tudo o que já fizeste.” 

“A gratidão não apaga os problemas; ela impede que os problemas apaguem da 
nossa memória a fidelidade de Deus.” 

Perguntas para Discussão em Grupo 
Quais três coisas você poderia agradecer a Deus hoje? De que maneira a comparação e a 
reclamação podem enfraquecer nossa vida de oração? 

 

CONCLUSÃO 
Colossenses 4:2 nos entrega um caminho simples e profundo para a oração: continuar 
orando, permanecer vigilante e cultivar gratidão. A constância mantém nosso 
relacionamento com Deus vivo; a vigilância nos ajuda a perceber tentações, necessidades 
e decisões; e a gratidão mantém nosso coração lembrando da fidelidade do Senhor. 
Talvez sua vida de oração esteja fraca ou irregular. O objetivo deste estudo não é produzir 
culpa, mas convidar você a recomeçar. Deus não exige uma oração perfeita. Ele deseja um 
coração sincero que se aproxima dEle. 
Você não precisa esperar uma crise para conversar com Deus. Pode orar no quarto, a 
caminho da escola, antes de uma prova, durante uma decisão, depois de uma alegria ou 
quando perceber que alguém precisa de ajuda. A oração pode acompanhar toda a sua vida. 

“Perseverar na oração é aprender a voltar para Deus todos os dias, em qualquer 
situação, com atenção e gratidão.” 
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DESAFIO FINAL E CHAMADO À AÇÃO 
Nesta semana, o desafio é transformar a oração em uma prática real e simples, não em 
uma promessa difícil de manter. 
1. Escolha um horário: Separe de 10 a 15 minutos por dia para estar com Deus sem 

distrações. Comece com constância, não com quantidade. 
2. Ore de forma específica: Identifique uma área em que você precisa vigiar e converse 

com Deus sobre ela todos os dias. Peça força, sabedoria e discernimento. 
3. Anote três agradecimentos: Antes de terminar sua oração, registre três motivos de 

gratidão. Treine seus olhos para perceber a fidelidade de Deus. 
4. Ore durante o dia: Além do momento separado, faça pequenas orações em situações 

reais: antes de responder alguém, tomar uma decisão, enfrentar uma tentação ou ajudar 
uma pessoa. 

Não transforme a oração em uma tarefa para cumprir. Veja-a como o privilégio de ter acesso 
ao Pai em qualquer momento. Comece hoje e continue amanhã. 

 

ORAÇÃO FINAL 
Pai amado, obrigado porque podemos falar contigo. Obrigado porque não precisamos 
enfrentar sozinhos nossas dúvidas, tentações, medos e decisões. Perdoa-nos pelas vezes 
em que deixamos a oração de lado ou só lembramos de Ti quando precisamos de alguma 
coisa. 
Ensina-nos a perseverar. Ajuda-nos a separar tempo para estar contigo e a manter nosso 
coração atento. Mostra-nos as áreas em que precisamos vigiar, dá-nos força para resistir 
ao pecado e sensibilidade para perceber as necessidades das pessoas ao nosso redor. 
Coloca em nós um coração agradecido. Que, mesmo nos dias difíceis, possamos lembrar 
da Tua fidelidade. Faz da oração uma parte verdadeira da nossa vida e usa esses 
momentos contigo para nos fortalecer no caminho da santidade. Em nome de Jesus. 
Amém. 


